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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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O Brasil comemora este ano, os
200 anos da vinda da família real.
Réplicas dos navios da época são
mostradas pela televisão, historiadores
explicam por que a corte se transferiu
para a colônia, falam sobre o tráfico
de escravos e outras coisas.

Há que se lembrar também que
uma das primeiras medidas adminis-
trativas de D. João VI foi a fundação
do Banco do Brasil, no dia 12 de
outubro de 1808, para a manuten-
ção da monarquia. Assim, passavam
pelo BB os negócios e os negocian-
tes do novo reino. Com um capital
de 1200 réis, era o quarto banco no
mundo a emitir moeda, ao lado do
Banco da Suécia (1668), Banco da
Inglaterra (1694) e Banco da França
(1800). Todos os negócios envol-
vendo, diamantes, pau-brasil, mar-
fim, urzela (tinta para tecido) pas-

BANCO DO BRASIL 200 ANOS

Funcionários defendem outra
instituição para os brasileiros

savam necessariamente pelo BB.

AMPLIAR CONQUISTAS

Hoje, com 15.133 pontos de aten-
dimento, dentre os quais 4.043 agên-
cias, 82,5 mil funcionários, além de 5
mil terceirizados, 10 mil estagiários e
cerca de cinco mil adolescentes, e um
patrimônio de mais de R$500 bilhões,
o Banco do Brasil é a maior instituição
financeira do país. Sua missão é “ser
a solução em serviços e intermediação
financeira, atender às expectativas de
clientes e acionistas, fortalecer o com-
promisso entre os funcionários e a
empresa e contribuir para o desenvol-
vimento do país”, segundo a própria
empresa.

Muito bonito no papel, mas na
realidade a história é outra. A atual
administração não tem qualquer

compromisso com os funcionários,
insatisfeitos com as políticas defla-
gradas em relação ao quadro de pes-
soal, sempre com a cara perversa do
mercado – terceirizações, lateralidade,
assédio moral e outras.

“Apesar disso, conquistamos au-
mentos reais, a PLR melhor da cate-
goria, impedimos a privatização do
banco, arrancamos R$300 milhões
para a Cassi,13ª cesta alimentação,
entre outras coisas. Nos próximos 200
anos vamos lutar para ampliar os
nossos direitos e avançar na democra-
tização da gestão do banco. Os
funcionários e a população brasileira
merecem  parabéns pela existência  do
BB, como a mais respeitável instituição
financeira do nosso continente”, disse
o diretor do Sindicato Marcello
Azevedo.Marcello: “Exigimos nossos direitos”

Criadas na esteira das privatiza-
ções, na segunda metade da década
de 1990, as agências de regulação são
hoje apenas um espectro do que os
consumidores esperavam delas.

Sempre pendendo para o lado das
empresas, elas funcionam como alguns
órgãos de fiscalização do governo
federal, cujos escritórios são instalados

AGÊNCIAS DE REGULAÇÃO

Distorções do modelo
precisam ser corrigidas

dentro das empresas que devem
fiscalizar.

Para corrigir essas distorções e
adequá-las à defesa dos interesses da
população consumidora, um projeto
de lei tramita no Congresso Nacional.
A participação sindical nos debates é
fundamental. O assunto é tratado em
artigo de técnicos do Dieese. Pág. 2

Nem com 8 bi de
lucro, Bradesco se
mexe para pagar o

benefício
Continuam as pressões do

Sindicato e da Contraf-CUT
para que o Bradesco pague
o auxílio-educação. Com R$8
bilhões de lucro líquido, o
banco é o único entre os gran-
des que ainda não oferece
bolsas de estudo aos funcio-
nários, embora exija cada vez
mais que os empregados
tenham graduação.

PORTA A PORTA AUXÍLIO-EDUCAÇÃO

O porta a porta, um ser-
viço criado pela Secretaria
de Cultura do Sindicato,
vem fazendo bastante su-
cesso entre os bancários.
Os preços cobrados são
razoáveis em relação à co-
modidade que oferece.

Neste mês, dois shows
de primeira - Maria Rita, no
Citibank Hall e Cidade
Negra, no Canecão –vão
fazer a alegria dos ban-
cários que aderirem.

Mais serviços e
comodidade para

os bancários
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Desde os anos 1980, o Estado
brasileiro vem assumindo novas fei-
ções. Dentre as políticas assumidas
como prioritárias pelos diferentes
governos ao longo destes quase 30
anos, destaca-se a privatização de
atividades econômicas e serviços
públicos. Na década de 80, são
exemplos de iniciativas nessa direção
a criação da Comissão Especial de
Desestatização (Figueiredo-1981) e
a implantação de um programa estru-
turado de privatização (Sarney-
1985). É na década de 90, contudo,
que o programa privatista se apro-
funda.

Fernando Color de Mello inau-
gura um Programa Nacional de De-
sestatização (1990), ampliando a
possibilidade de se outorgar ao setor
privado a realização de serviços pú-
blicos. Em seguida, sob a gestão de
Fernando Henrique Cardoso, em
1995, o Brasil acolhe o Plano Diretor
de Reforma do Aparelho do Estado
– documento base para política que
se seguiria a partir de então. Na
segunda metade da década de 90,
foram concluídas as privatizações no
setor industrial e privatizada grande
parte dos setores financeiro (rede de
bancos estaduais), de telecomuni-
cações e de energia elétrica, além de
ter-se permitido a entrada de capital
privado no setor de petróleo.

O debate e a criação de agências
de regulação independentes no Brasil
são, em parte, contemporâneos des-
se grande esforço de privatização,
pós-1995, e constitui-se num  ele-
mento importante do programa
político-liberal implantado em vários
países. Advogava-se em favor da
retirada do Estado da realização

Agências de regulação:
uma realidade em debate

Na prática, é grande a
possibilidade de captura

dessas agências por
interesses políticos e

econômicos de grupos
com maior poder de

barganha, dado que os
instrumentos de controle
desse tipo de instituição,

no Brasil, quando
existentes, ainda são

muito frágeis.

direta das atividades econômicas.
É nesse contexto que as agências

de regulação ganham função.
Considerava-se necessário criar um
ente capaz de regular as atividades,
antes estatais, repassadas a terceiros,
de modo que se pudesse dirimir
conflito entre prestadores e usuários,
evitar tendência ao monopólio,
conciliar interesse público e privado
e, fundamentalmente, levar adiante as

políticas setoriais do Estado sem sua
intervenção direta, entre outros.

O modelo de Estado regulador
escolhido é de inspiração norte-
americana: regulação pública com
regime de propriedade privada e/ou
misto. As agências reguladoras, hoje
existentes, são autarquias de regime
especial, com independência finan-
ceira, funcional e gerencial, esta-
bilidade de seus dirigentes e ausência
de subordinação hierárquica. Dizia-
se que assim seria evitada a
interferência do “mercado político”
na definição das regras do jogo,
esperando que isso se constituísse em
fator de atração do investimento
privado. O resultado, contudo, é

controverso. Na prática, é grande a
possibilidade de captura dessas
agências por interesses políticos e
econômicos de grupos com maior
poder de barganha, dado que os
instrumentos de controle desse tipo
de instituição, no Brasil, quando
existentes, ainda são muito frágeis.

No Brasil, ainda são caminhos
pouco trilhados: contratos de gestão
que garantam compromisso com o
interesse público, mecanismos de
triagem e seleção de dirigentes que
garantam maior grau de responsa-
bilização social, mecanismos trans-
parentes de tomada de decisão in-
terna, controle institucional eficiente
por parte dos poderes legislativo e/
ou executivo, controle social,
instrumentos de monitoramento das
ações e mecanismos de prestação de
contas eficientes e regulares para
com o governo e a sociedade .

Das cerca de oito agências fe-
derais existentes – Energia Elétrica
(Aneel), Telecomunicações  (Anatel),
Petróleo (ANP), Vigilância Sanitária
(Anvisa),  Saúde (ANS), Águas
(Ana), Transportes Terrestres
(ANTT), Transportes Aquaviários
(Antaq), Cinema (Ancine) e Aviação
Civil (Anac), apenas na Aneel e ANS
foram previstos contratos de gestão.
A seleção dos  dirigentes das agên-
cias é função exclusiva do Executivo,
não há regulamentação das formas
de monitoramento e tampouco
instrumentos de controle social.

Um projeto que objetiva corrigir
algumas das distorções do modelo
implantado tramita no Congresso (PL
2004) e o movimento sindical é parte
importante deste debate que segue
em aberto.

A campanha pela redução da jor-
nada de trabalho sem redução de
salário, lançada no dia 21 de janeiro
pela Central Única dos Trabalhadores
(CUT) e demais centrais sindicais do
país, será marcada por atividade no
centro de São Paulo no dia 11 de
fevereiro.

A data foi escolhida em virtude da
reabertura dos trabalhos no Congres-
so Nacional, que acontece no mesmo
dia. Serão recolhidas assinaturas dos
trabalhadores para pressionar os
parlamentares a votarem os projetos
que regulamentam a jornada de 40
horas semanais na Constituição. O
objetivo é atingir um milhão de
assinaturas até o dia 1º de maio.

Um estudo do Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos
Sócio-Econômicos (Dieese) aponta
que caso a jornada de trabalha de 40
horas semanais seja regulamentada,
cerca de dois milhões de empregos
poderão ser criados.

CUT

Ato pela redução
da jornada

UNIBANCO

Eleição da Cipa
Os funcionários da agência Rio

Branco, 123, do Unibanco, ainda
podem se inscrever para a eleição da
Cipa da unidade. As inscrições vão até
o dia 13/2 e podem ser feitas no setor
SESMT/RJ, 3º andar, com José
Carlos ou Rosimeri Marinheiro (ramal
5318), de 9h às 17h. As eleições estão
previstas para os dias 4/3 (9hàs 17h)
e 5/3 (9h às 16h).
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Vdo. 3 casas com 2 garagens, Rua da
Aclamação, Lote 22, Q 37, casa 3, Bangu,
Sarapuí, Senador Camará, documentação ok,
R$80 mil. Tels.: 9761-5062/2405-5742/2103-
4118 – Omiria.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, porteiro 24 horas, 2
elevadores, Rua São Francisco Xavier, R$45
mil. Tels.: 3409-0013/8741-6487 - Naide.
Vdo. um aptº Rio Comprido, vista livre, 2 qtº,
arm. coz., área serv., depend. comp. Vaga na
escritura, infra-estrutura, ac. FGTS. R$84 mil.
31852615 e 92535498.
Vdo. um aptº Pça Seca, sala, quarto, cozinha,
área serv.,vaga, armários, embutidos coz.
R$45 mil. Aceito oferta. 25221332/78325038/
99731394.
Vdo. aptº Copacabana, junto Metrô Arcoverde,
sala 2 qtº, reformado, vaga na escritura. Luiza
2295-4356.
Vdo. um aptº em Nilópolis, quarto, sala,
condomínio fechado, R$48 mil, Tel.: 2262-0960
– Ronaldo.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, área de serviço, vaga na
escritura de frente, R$120 mil, Tel.: 9951-0206
– Denise.
Vdo. uma casa em Realengo, 2 qtºs, 2 suítes,
terraço coberto com churrasqueira e banheiro
3 andares. Tels.: 7849-0615/3159-6694.

Alugo ou vendo um aptº, Iguaba Grande, Cond.
Villas Romanas, quarto, sala, banheiro, cozinha
americana, varanda, área, garagem,  R$45 mil,
R$350 por mês (contrato anual) ou temporada.
Tels.: 3872-6567/8897-6567 – Valdira.
Alugo uma casa duplex, na praia do Peró e
Conchas, Cabo Frio, mobiliada, 2 suítes, varanda,
2 vagas na garagem, temporada, feriados, fins
de semana, próximo ao shopping. Tels.: 2173-
5481/3393-6357/8814-1021.
Alugo um aptº. novo, nos fundos da casa do
proprietário, 2 qtºs, cozinha americana, área,
mobiliado, contrato anual ou final de semana e
diária, Like View Araruama. Tel.: (22) 2667-3097.
Alugo um sítio em excelente local, a 78 km do Rio
Papucaia, eventos, feriados. Tels.: 2293-8301/
9884-2758.
Alugo 2 qtºs conjugados para feriados,
Condomínio Sol e Mar casa 36 Aquários Tamoio
2º Distrito de Cabo Frio/ Barra de São João. Tels.:
(22) 2630-6777 / 9192-1097 – Auxiliadora.
Alugo casa em Iguaba Grande, sala, 2qtsºs,
garagem, para feriados, carnaval (R$850) ou
temporada em janeiro até 8 pessoas, (preço a
combinar). Tels: (22) 2644-3749/(21)9382-9651
- Claudia.
Alugo ou vendo um aptº. Estrada do Pontal, 6.500
– Recreio, condomínio fechado com piscina a 10

metros da praia. Tels.: 9979-3913 *78.22.44.59 /
2122-2815 – Gilberto ou Vera.
Alugo para temporada uma casa carnaval,
feriados, Arraial do Cabo, 5 qtºs, garagem para
4 carros, quinta e churrasqueira, área e varanda
na praia dos Anjos. Tels.: 2522-2627 / 8183-5878.
Alugo um aptº. na Tijuca qtº, e sala, R$360, mais
condomínio R$180, e taxas, Rua Carlos de
Vasconcelos próximo a Praça Saens Pena. Tels.:
8201-3274/2264-5755 – Sando Braga.
Alugo um aptº. 2 qtºs, dependência de
empregada, vaga na garagem, Rua Izidro de
Figueiredo – Maracanã. Tels.: 2263-5606/9972-
0043.

Vdo. Fiat Strada Working 1.5 00/01, gasolina,
verde metálico, ar, direção, vidro e capota
marítimas, nada a fazer, R$18.400, Tel.: 9887-
0238/3448-4507 – após as 18h – Fialho.
Vdo. um corsa Hatch Milenium 1.0 2002, 4
portas, ar, trava e CD, gasolina, grafite metálico,
Tel.: 3976-0471/8234-4385 – Juliana.
Vdo. um Astra Sedan GL 99, GNV, completo,
super conservado, R$20.900, Tel.: 9383-0856.
Vdo. Uno 95, 4 portas, trava, vidros elétricos e
pneus novos, R$6.500, mais dívida de R$1.900.
Tel.: 9915-1431 – Paulo Henrique.
Vdo. um Gol GIII, 4 portas, verde metálico,
GNV, ar, IPVA 2008 pago, Telefones.: 2583-

4821/7820-0862 – Roberto Rocha.
Vdo. Fiat Strada 2000 LX 1.6, cabine estendida,
GNV, protetor de caçamba, capota marítima, teto
solar de fábrica, Tels.: 2532-2696/8151-9015 –
Ricardo.
Vdo. um Focus 2003 Sedan, prata, Kit Gás,
completo, doc OK, R$31.800, Tel.: 9126-0665 –
Jorge.

Vdo. uma TV Sony Wega 38” tela plana, pouco
uso, conexão para home theater, com controle
remoto, n/f e garantia, R$1.400 e um Receiver
Sony 7.1 100 wats rms por canal, novo com
dolby digital, R$700, e uma estante 2.20 por 2 alt
e 54 fundos, R$600, Tels.: 3351-0713/9656-2413.
Vdo. um ar Spring 7.500 btus, bom estado, R$280,
Tel.: 2561-6855 – Cremilda ou Ramilton.

Vdo. filhotes lindas fêmeas da raça Shih-Tzu,
vacinadas e vermifugadas, excelente
Pedigree, facilito para bancários, Tel.: 3833-
4320/9975-2384 – Fátima.
Vendo Cobertura de garagem zetaflex Ótimo
estado. Preço a combinar.Tel: 2264-7672/8873-
8450 José Carlos.
Vdo. uma grade de ferro 1.90 x 2.10 dezenho
Luanar, Tel.: 3899-5280 – Valdecir.

Quem conhece, sempre volta. Quem nunca
visitou não pode deixar de conhecer. Armação de
Búzios, na Região dos Lagos, possui algumas das
mais belas praias do Brasil. À  noite, há muita
badalação e excelentes restaurantes. A Secretaria
de Cultura do Sindicato oferece uma excursão
maravilhosa com direito a duas noites em pousada
com café da manhã e almoço. O preço do pacote,
que pode ser dividido em três vezes iguais, varia:
R$355 (quarto com vista para o pátio da pousada)
e R$380 (vista livre). Crianças de 4 a 10 anos
pagam R$240. Imperdível!

GRUSSAÍ

De 28 a 30 de março, a excursão é para a reserva
natural de Grussaí, no norte fluminense. São duas

TURISMO

O charme e a beleza de Búzios

Búzios: cidade de praias paradisíacas,
badalação e gente bonita

noites na pousada do Sesc, com pensão completa
e direito a passeio de trem maria-fumaça. Adultos
pagam R$350 e crianças R$240 (4 a 10 anos). O
pagamento também pode ser dividido em três vezes.

Mergulhar e apreciar a beleza da natureza no
fundo do mar é o sonho de muita gente. Quem
deseja realizá-lo pode se inscrever para o curso
oferecido pelo Sindicato, em parceria com a AP
Drives. As aulas serão ministradas de 15 a 17/2,
em Cabo Frio e o pacote prevê pousada com
café da manhã, material didático e aluguel de
barco e equipamento. O brevê, pago à parte, é
expedido pela Confederação Mundial de
Atividades Subaquáticas (CMAS). O preço é
R$550, que pode ser divido em cinco vezes.

FUTEBOL

As inscrições para a Copa 78 Anos já estão
abertas. A novidade da competição é que equipes
de outras categorias poderão participar. Informa-
ções pelos telefones 2103-4150/4151.

ESPORTE

Curso de mergulho
em Cabo Frio

MÚSICA

Maria Rita no Citibank Hall
A cantora Maria Rita faz show no dia 16/2, no

Citibank Hall e o Sindicato incluiu o espetáculo no
programa ‘Porta a porta”, que inclui ingresso em
área vip, van com guia que leva o bancário de sua
casa ao show e mais um jantar. O preço é R$160,
que pode ser pago em duas vezes.

CIDADE NEGRA

No dia 23/2 é a vez do grupo Cidade Negra se
apresentar no Canecão. O pacote também inclui
ingresso, van com guia e jantar. O preço é R$130
(duas vezes).



Auxílio-educação: só falta
o Bradesco

O Sindicato e a Confederação Nacional dos Traba-
lhadores no Ramo Financeiro (Contraf-CUT) vão
continuar a pressão para que o Bradesco conceda o
auxílio-educação aos funcionários. Na negociação do
último dia 28, o banco não apresentou nenhuma
proposta sobre o assunto. Dos oito maiores bancos do
país, somente o Bradesco ainda não atendeu a rei-
vindicação dos bancários. “Não dá para admitir que o
maior banco privado do país negue o que já con-
quistamos em todas as demais grandes instituições
bancárias”, comenta o presidente do Sindicato Vini-
cius de Assumpção. O auxílio-educação foi uma das
principais conquistas da categoria nas mesas de
negociações permanentes.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Prazo de
inscrição: até 8/2. Valor: até R$ 350 para graduação, pós-
graduação e cursos de idiomas.

SAFRA - Prazo para inscrições: até 29/2. A bolsa
de estudo cobre até 50% do valor da mensalidade,
sem teto. O funcionário precisa ter pelo menos um
ano de banco. Os cursos devem ser relacionados às
atividades bancárias.

ABN/REAL - Prazo de inscrição: até 29/2 (para os
bancários que já possuem bolsa) de 3 a 14/3 (para quem
entrar com o pedido pela primeira vez). Valor: 50% da
mensalidade para graduação e pós, sem teto, mas os cursos
têm que estar relacionados à área de negócios da

Bolsas de estudo conquistadas
organização e também à função do bancário.

ITAÚ - Prazo de inscrição: até 29/2. Valor: 50%
da mensalidade limitado ao máximo de R$ 320, só para
a primeira graduação.

UNIBANCO - Prazo de inscrição: terminou na
segunda-feira (24/1). Valor: 70% da mensalidade e
matrícula para a primeira graduação, com teto de R$
320.

SANTANDER - Prazo de inscrição: terminou na
sexta-feira (25/1). Valor: 50% da mensalidade com teto
de R$ 300, apenas para a primeira graduação e em
áreas afins.

Sindicato quer antecipação
da PLR em todos os bancos

O Sindicato do Rio
junto às demais entidades
filiadas à Contraf-CUT
pressionam os bancos a
pagarem de imediato a
segunda parcela da Par-
ticipação nos Lucros e
Resultados (PLR). Os
sindicalistas querem a
antecipação, como ocor-
reu no Bradesco. ”Este
período de início do ano
é sempre muito difícil
para todos os trabalhado-
res, que têm muitos gas-
tos com impostos, como
IPTU e IPVA e matrícu-
las e material escolar dos
filhos. Os bancos têm di-
nheiro de sobra e podem
muito bem antecipar a
PLR”, afirma o presi-
dente do Sindicato Vini-
cius de Assumpção.

ITAÚ

O Sindicato cobrou
na terça-feira (29/1), a
antecipação do paga-
mento da segunda par-
cela da PLR e da Parti-
cipação Complementar
nos Resultados (PCR) do
banco Itaú. A empresa
informou que ainda não

Após conquista no Bradesco, Contraf-CUT pressiona
a fim de antecipar verba para todos os bancários

tem previsão para efe-
tuar o pagamento dos
dois benefícios, mas con-
firmou a divulgação do
balanço para o dia 12 de
fevereiro.Conforme ne-
gociado na Campanha
Nacional do ano passado,
a PLR deste ano é de
80% do salário, mais va-
lor fixo de R$ 878 na
regra básica (teto de R$
5.826). Os bancos que
ao calcularem a distribui-
ção da PLR não atingi-
rem 5% do lucro líquido
devem aumentar esse
valor até chegar a dois
salários, com teto de R$
11.652. A este montante
será acrescido adicional à
PLR de até R$ 1.800,
dependendo do cresci-
mento do lucro de cada
banco. Sobre essa parce-
la adicional não haverá
desconto de programas
próprios de remuneração.
Já a PCR do banco Itaú,
negociado em mesa
específica, pode atingir até
R$ 1.500. O banco já
antecipou uma parcela de
R$ 500 no ano passado,
assim como a PLR já teve
uma parte paga em 2007.

Cerca de um terço
das 180 agências do
Bradesco existentes no
Rio têm espaço definido
para dois caixas. As que
são inaguradas, já vêm
com o lay out para dois
caixa, um para atendi-
mento geral e outro para
idosos, gestantes, pes-
soas com crianças e
portadores de neces-
sidades especiais.

Diante disso, o Sin-
dicato pediu uma au-
diência com o Bradesco
na Delegacia Regional

BRADESCO NA DRT

Sindicalistas reivindicam
mais caixas para agênciais

do Trabalho (DRT) pa-
ra expor a necessidade
da criação de mais vagas
para caixas. As deman-
das foram colocadas na
pauta da DRT, que
marcou nova audiência
para o dia 28 de feve-
reiro. Pelo banco, esti-
veram pressentes Eliza-
beth Urcioli e o advo-
gado Raimundo Heldes
Pinheiro Jr. O Sindicato
foi representado pelos
dirigentes sindicais Ser-
gio Menezes e Marcelo
Pereira.

O Sindicato rece-
beu diversas de-
núncias de que
as regionais Sul
e Rio Centro
estão impondo
metas diárias
impossíveis de
atingir. Para as gerências
de pessoas físicas, o li-
mite é de R$1.500. Para
as gerências de pessoas
jurídicas, a meta é de
R$3 mil. “O Sindicato vai
fazer contato com a
diretoria da empresa para
rever essas metas. Não é

ABN REAL

Bancários contra as
metas inatingíveis

novidade para nenhum
bancário que a pressão
pelo cumprimento de me-
tas absurdas causa
doenças psíquicas e car-
díacas”, disse o diretor do
Sindicato e funcionário do
ABN Real Arnaldo
Malaquias.


